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AGENDA 2030



“Os ODS não são metas em si, mas  
servem-nos de ponto de referência e roteiro, 
proporcionando uma visão a longo prazo 
que transcende os períodos eleitorais e as 
considerações efémeras.

Servem-nos de orientação para manter democracias 
sólidas, construir economias modernas e dinâmicas, 
contribuir para a melhoria das condições de vida 
no mundo, reduzir as desigualdades e garantir que 
ninguém fica para trás, garantindo simultaneamente 
o pleno respeito dos limites do nosso planeta e a 
sua preservação para as gerações futuras.”

Documento de Reflexão  

“Para uma Europa sustentável até 2030”, 
Comissão Europeia, janeiro de 2019
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INTRODUÇÃO



Relembrando o Relatório de Brundtland e a sua definição de Desenvolvimento Sustentável: 

O desenvolvimento sustentável acontece quando os seus três pilares são respeitados, melhorando as condições de vida 
de todos, preservando o meio ambiente a curto, mas também a longo prazo, tendo como objetivo um desenvolvimento 
economicamente eficaz, socialmente equitativo e ecologicamente sustentável. Resumindo,  este desenvolvimento tem 
de ser capaz de suprir as necessidades atuais, sem comprometer de alguma forma a capacidade de atender as neces-
sidades futuras.

Existem 3 importantes pilares na sustentabilidade, definidos em 1995 na Cimeira Mundial sobre o Desenvolvimento Social 
em Copenhaga. Estes “pilares” formam a espinha dorsal da abordagem das áreas centrais, tomando as decisões sobre o 
presente com a mente no futuro. 

A. Desenvolvimento Económico: 

Em termos políticos esta é a questão onde a maioria das 
pessoas discorda, seja por ser economicamente correto, 
ou afetar negócios e a empregabilidade. 

A sua realização concretiza-se fornecendo incentivos às 
empresas e outras organizações para que adiram às dire-
trizes de sustentabilidade, para além das suas exigên-
cias legislativas normais. O desenvolvimento económico 
consiste em dar às pessoas o que elas querem sem 
comprometer a qualidade de vida, especialmente no 
mundo em desenvolvimento, reduzindo o fardo financeiro 
e a “carga burocrática” para ter a atitude correta.

B. Desenvolvimento Social: 

Este pilar é multifacetado, sendo o mais importante a 
sensibilização e a proteção da legislação para garantir 
que a saúde e o bem-estar das pessoas sejam fundamen-
talmente protegidas. Engloba em si  a manutenção do 
acesso aos recursos básicos sem comprometer a quali-
dade de vida. A educação é um aspeto bastante impor-
tante, pois incentiva as pessoas a terem um papel ativo 
na sustentabilidade, sensibilizando para o impacto das 
suas ações, dando ferramentas e soluções para alcan-
çarmos os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.

C. Proteção Ambiental: 

Todos sabemos seja a reciclar ou reduzir o nosso 
consumo, precisamos todos de proteger o planeta onde 
vivemos. Legalmente as empresas são regulamentadas 
para evitar a poluição e manter as suas emissões de 
carbono baixas, mas existem também incentivos para a 
instalação de fontes de energia renováveis nas nossas 
empresas. A proteção ambiental é a principal preocupa-
ção do futuro da humanidade. Este pilar ajuda a definir 
como deveríamos estudar e proteger os ecossistemas, 
a qualidade do ar, a integridade e a sustentabilidade dos 
nossos recursos . A Agência de Proteção Ambiental dos 
EUA reconheceu  que o desenvolvimento de tecnologia 
e biotecnologia é fundamental para a proteção do meio 
ambiente e de um futuro mais verde.

MÓDULO 2 / introdução

“O desenvolvimento que procura satisfazer as necessidades da geração 
atual, sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satis-
fazerem as suas próprias necessidades, significa possibilitar que as 
pessoas, agora e no futuro, atinjam um nível satisfatório de desenvolvi-
mento social e económico e de realização humana e cultural, fazendo, 
ao mesmo tempo, um uso razoável dos recursos da terra e pre-ser-
vando as espécies e os habitats naturais.”
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01.
AGENDA 
2030



Segundo as Nações Unidas, esta agenda consiste numa alargada e ambiciosa versão que aborda várias dimensões do 
desenvolvimento sustentável, com o propósito de fortalecer a paz universal e erradicar a pobreza em todas as suas 
formas e dimensões. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável têm como base os progressos e lições aprendidas entre 2000 e 2015, sendo 
fruto do trabalho conjunto de governos e cidadãos de todo o mundo. Tendo como base o lema: “Não deixar ninguém para 
trás!”, foram comtempladas as cinco áreas de importância crucial para a humanidade e o planeta:

Pessoas 
Acabar com a pobreza e a fome, em todas 
as suas formas e dimensões, garantindo que 
todos os seres humanos possam atingir o 
seu potencial em dignidade e igualdade,  
num ambiente saudável.

01.

Planeta 
Proteger e gerir sustentavelmente os recur-
sos do nosso planeta que estão a ser sobre 
utilizados como consequência do consumo 
excessivo. Refletir e tomar medidas urgentes 
e necessárias sobre as mudanças climáticas,  
assegurando as necessidades das gerações 
presentes e futuras.

02.

Prosperidade 
Assegurar que todos os seres humanos 
possam desfrutar de uma vida próspera e de 
plena realização pessoal, em harmonia com 
a natureza.

03.

Paz 
Promover a paz e a construção de socieda-
des justas e inclusivas, livres do medo e da 
violência. Não é possível haver desenvolvi-
mento sustentável sem paz.

04.

Parcerias 
Mobilizar os meios necessários para 
implementar os objetivos da Agenda 2030, 
através de uma Parceria Global para o 
Desenvolvimento Sustentável revitalizada, 
com base num espírito de solidariedade 
global reforçada.

05.
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MÓDULO 2 / 01. agenda 2030

A Agenda 2030 e os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável são a visão comum para a Humanidade, uma espécie 
de contrato entre os líderes mundiais e os povos.

Relembrando brevemente cada um dos ODS:

ODS 01. Erradicar a pobreza em todas as suas formas, 
em todos os lugares.

ODS 02. Erradicar a fome, alcançar a segurança 
alimentar, melhorar a nutrição e promover a  
agricultura sustentável.

ODS 03. Garantir o acesso à saúde de qualidade e 
promover o bem-estar para todos, em todas as idades.

ODS 04. Garantir o acesso à educação inclusiva, de 
qualidade e equitativa e, promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para todos.

ODS 05. Alcançar a igualdade de género e empoderar 
todas as mulheres e raparigas. 

ODS 06. Garantir a disponibilidade e a gestão sustentá-
vel da água potável e do saneamento para todos. 

ODS 07. Garantir o acesso a fontes de energia fiáveis, 
sustentáveis e modernas para todos.

ODS 08. Promover o crescimento económico inclusivo 
e sustentável, o emprego pleno e produtivo e o trabalho 
digno para todos.

ODS 09. Construir infraestruturas resilientes, promover 
a industrialização inclusiva e sustentável e fomentar  
a inovação.

ODS 10. Reduzir as desigualdades no interior dos 
países e entre países.

ODS 11. Tornar as cidades e comunidades inclusivas, 
seguras, resilientes e sustentáveis.

ODS 12. Garantir padrões de consumo e de produção 
sustentáveis.

ODS 13. Adotar medidas urgentes para combater as 
alterações climáticas e os seus impactos.

ODS 14. Conservar e usar de forma sustentável 
os oceanos, mares e os recursos marinhos para o 
desenvolvimento sustentável.

ODS 15. Proteger, restaurar e promover o uso sustentá-
vel dos ecossistemas terrestres, gerir de forma susten-
tável as florestas, combater a desertificação, travar e 
reverter a degradação dos solos e travar a perda  
de biodiversidade.

ODS 16. Promover sociedades pacíficas e inclusivas 
para o desenvolvimento sustentável, proporcionar o 
acesso à justiça para todos e construir instituições 
eficazes, responsáveis e inclusivas a todos os níveis.

ODS 17. Reforçar os meios de implementação e  
revitalizar a Parceria Global para o Desenvolvimento  
Sustentável. 

Estes ODS foram divididos pelas cinco áreas de impor-
tância crucial para a humanidade e o planeta, conforme 
a imagem abaixo:

Pessoas

Prosperidade

planeta

paz parcerias
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02.
A IMPLEMENTAÇÃO 
DOS ODS NO MUNDO



MÓDULO 2 / 02. a implementação dos ods no mundo

Após mais de quatro anos do lançamento da Agenda 2030, é visível a dificuldade de integração e implementação dos 
ODS nos governos, nas empresas, nas universidades, e na sociedade civil. Ainda há muito para fazer e é fundamental 
trabalhar de forma integrada e cooperativa para uma correta implementação da Agenda até 2030. 

Os relatórios anuais de avaliação do alcance dos ODS a nível mundial, onde é possível verificar o índice por país na imple-
mentação dos ODS, demonstram que os países estão com dificuldades no alcance destes objetivos nos três pilares para 
um desenvolvimento sustentável: económico, social e ambiental. 

Nesse sentido, e tendo como base as análises realizadas, foram recomendadas seis transformações que em conjunto 
permitem alcançar os ODS. Estas seis transformações são uma framework detalhada sobre a qual se podem construir 
estratégias integradas para o alcance dos ODS, que estão alinhadas com a forma como os governos estão organizados 
e que ajudam a orientar as ações das empresas e da sociedade civil. As seis transformações reduzem a complexidade 
dos ODS, agregando-os e relacionando-os para uma melhor operacionalização e acompanhamento dos seus avanços. 

leave no one behind

Transformation 01 
Education, gender  
and inequality

cicularity and decoupling

Transformation 04 
Sustainable food, land,  

water and oceans

Transformation 03 
Energy decarbonization  
and sustainable industry

Transformation 02 
Health, well-being  
and demography

Transformation 05 
Sustainable cities  
and communities

Transformation 06 
Digital revolution for  

sustainable development

Source: Sachs, Jeffrey, G. Schmidt-Traub, M. Mazzucato, D. Messner, N. Nakicenovic, and J. Rockström (2019). “Six Transformations to 

achieve the Sustainable Development Goals,” Nature Sustainability, 2(9), 805–14. Available at https://doi.org/10.1038/s41893-019-0352-9

A primeira transformação concentra-se na promoção da educação e na redução das desigualdades, defendendo que só 
através da educação se desenvolvem  as competências que promovem o crescimento económico, levando consequente-
mente à eliminação da pobreza e da exclusão social.

A segunda transformação, relativa à Saúde e Bem-Estar, procura o investimento na promoção da qualidade de vida e hábitos 
saudáveis, e também nos sistemas de saúde pública.

A terceira transformação, na área da Energia e Indústria, requer o acesso universal às fontes de energia renováveis, que 
levará à descarbonização do sistema energético e à redução da poluição do ar, da água e do solo. Esta transformação 
necessita de um alinhamento entre setores como energia, construção, transporte e meio ambiente.
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A quarta transformação, no âmbito Alimentar e Biodiversidade, exige mudanças no uso dos recursos naturais para permitir 
acesso a alimentos nutritivos e a água potável,  sempre com o mínimo impacto no ambiente e na sua biodiversidade. 

A quinta transformação pretende contribuir para a construção de cidades e comunidades sustentáveis. Sabemos que nos 
ambientes urbanos, encontra-se cerca de 55% da humanidade e 70% da economia global. Esta transformação procura 
avanços na mobilidade, serviços e infraestruturas inteligentes, para além da redução da pegada ambiental das cidades. 

A sexta transformação baseia-se na Revolução Digital, considerando que esta revolução poderá estimular ou ameaçar a 
implementação dos ODS, dando especial atenção aos padrões regulatórios, infraestrutura física e governance que redu-
zam riscos e capturem os benefícios da revolução digital para os ODS.

Health and wellbeing 
for all

A climate neutral and 
circular economy

Well-educated workforce 
and innovative economy

Digital and other modern 
technologies for sustainable 
development

Sustainable food systems, 
land use and oceans

Sustainable cities and 
communities

Esta agenda é singular por fornecer uma visão inclusiva e integrada do progresso sustentável, alinhando mudanças de 
natureza económica, política, tecnológica e social. Sem dúvida um plano ambicioso de promoção do desenvolvimento 
humano.

Em Abril de 2020 a SDSN fez um questionário à comunidade ODS sobre os progressos feitos no alcance dos ODSs, e quais 
os maiores desafios e barreiras na implementação dos ODS. No total, responderam 715 pessoas de 104 países, das quais 
32% representam universidades e institutos de investigação, 22% organizações não-governamentais, 14% setor privado, 
14% estudantes, 8% governos, 5% organizações internacionais e 5% outras.

(Nota: No geral, as pessoas responderam considerando a situação pré-pandemia)
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Na sua opinião, o seu país está no caminho certo para alcançar os ODS até 2030?Q1.

3%

13%

36% 33%

12%

3%

No caminho certo e alcançará todos os ODS

Está no caminho certo e alcançará a maioria dos ODSs

Moderadamente no caminho certo e atingirá cerca de metade dos ODS

Muito fora do caminho certo e atingirá menos da metade dos ODS

Fora do caminho e pode não atingir nenhum ODS

Não tem uma opinão

Desde 2015, como avalia os esforços e ações governamentais para implementar as seis  
transformações no seu país?

Q2.

Transformation 01 Education, gender and inequality

Transformation 02 Health, well-being and demography

Transformation 03 Energy decarbonization and sustainable industry

Transformation 04 Sustainable food, land,  water and oceans

Transformation 05 Sustainable cities and communities

Transformation 06 Digital revolution for sustainable development

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

Major efforts		 Moderate efforts	  Minor efforts 	 No opinion
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Do seu ponto de vista, quais são os principais obstáculos para alcançar os ODS no seu país?Q4.

Source: SDSN Public opinion survery on SDG Progress and Challenges (April, 2020). n=715

Falta de liderança política

Falta de conscientização entre as pessoas e legisladores

Grande evento que tem prioridade sobre outros objetivos de longo prazo 

(guerra, epidemias, grande agitação social, desastres naturais)

Falta de instituições públicas eficazes

Falta de recursos financeiros

Dados e estatísticas ruins

Infraestrutura de baixa qualidade

Outros

10% 20% 30% 40% 50% 60% 70%

No relatório realizado, pela Universidade de Cambridge, sobre o alcance de cada um dos ODS no Mundo e em cada país 
em 2020, encontramos as seguintes tabelas que nos permitem fazer uma análise geral:

 
Alcance dos ODS por região:01.
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Alcance dos ODS a nível Europeu:02.
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Esforço dos governos a nível nacional na implementação dos ODS:03.
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Avaliação comparativa das estratégias dos governos e ações políticas para a mitigação  

das alterações climáticas:
04.

Critically Insufficient highly insufficient insufficient 2°C compatible 1,5°C paris agreement compatible role model

 
Tabela com ranking mundial e respectivo SDG Index Score05.

Source: Climate action tracker (March, 2020)

Rank Country score Rank Country score Rank Country score
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Rank Country score Rank Country score Rank Country score
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A abordagem ao nível da União Europeia considera as três dimensões para o desenvolvimento sustentável: económica, 
social e ambiental, para garantir o crescimento e a sustentabilidade para além de 2020. Este processo está associado à 
revisão da Estratégia Europa 2020 que reflete na sua implementação, a nível interno e externo, os dois grandes marcos 
internacionais: 

a Agenda 2030 para o
Desenvolvimento Sustentável 

o Acordo de Paris sobre  
as Alterações Climáticas

É importante denotar que a sustentabilidade na Europa vai muito além da sua dimensão interna, os diversos desafios 
globais acabam por ter repercussões diretas em solo europeu.

Neste sentido, em 2016 a Comissão Europeia publicou, as “Próximas etapas para um futuro europeu sustentável”, onde 
está a Agenda 2030, no espaço da UE. Os Tratados da UE reconhecem que as dimensões económica, social e ambiental 
devem ser abordadas conjuntamente e, desta forma inclui duas vertentes de trabalho: 

Integração plena dos ODS no quadro político europeu e nas 10 prioridades da Comissão Europeia,  
requerendo ainda uma avaliação das políticas europeias e dos esforços a prosseguir para se  
alcançarem os 17 Objetivos; 

01.

Visão europeia de futuro com a identificação das políticas setoriais após 2020, procurando viabilizar o 
cumprimento dos ODS a longo prazo.

02.

O ponto de situação nos Estados Membros é bastante diverso, mas existem exemplos muito interessantes sobre a inclu-
são dos ODS ao nível estratégico. 

O número de países que têm um diálogo constante entre as estruturas criadas pela sociedade civil e os mecanismos 
governamentais, é menor, mas têm mais sucesso devido ao envolvimento de um grupo alargado de atores. Em alguns 
países, os governos aproveitaram processos concretos para impulsionar um envolvimento sistemático das organizações 
da sociedade civil na coordenação e implementação.

Ainda neste relatório foram identificadas 5 áreas políticas da UE que têm um papel crucial para o alcance dos ODSs: 

01. O Consumo e Produção Sustentável devem continuar a ser promovidos, incentivados e regulamenta-
dos, sendo dada especial atenção às cadeias de abastecimento/produção globais. Também são necessárias 
medidas legais, políticas e financeiras para impulsionar essa transição. A pegada da UE tem que ser reduzida, 
uma Convenção de Gestão de Recursos criada e indicadores baseados no consumo desenvolvidos. A susten-
tabilidade deve fazer parte da Estratégia Industrial Europeia para 2030.

02. A UE deve investir em investigação e inovação, em pessoas e talento humano, empregabilidade e inclusão 
social. O Pilar Europeu dos Direitos Sociais deve ser integralmente implementado. A economia social e solidá-
ria deve ser promovida; o investimento na saúde e bem-estar aumentado e a sustentabilidade deve tornar-se 
uma ciência interdisciplinar. Deve ser garantida uma educação de qualidade, prioritizado o apoio a crianças 
e jovens e introduzido um quadro regulamentar para garantir percursos seguros para requerentes de asilo e 
migrantes, ao mesmo tempo que se reforça a política de integração e inclusão.
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03. Política climática e energética. A UE deve alinhar os seus objetivos climáticos e energéticos com o obje-
tivo acordado de limitar o aumento da temperatura global a 1,5 graus em comparação com os níveis pré-in-
dustriais, aumentando simultaneamente a resiliência. Os combustíveis fósseis devem ser progressivamente 
eliminados; investimentos em eficiência energética e aumento da energia limpa; promoção de soluções base-
adas na natureza. O congestionamento do tráfego deve diminuir, infraestruturas sustentáveis e planos de 
mobilidade abrangentes devem ser incentivados. A UE deve também apoiar os países em desenvolvimento na 
adaptação e resiliência às alterações climáticas.

04.  Alimentação, agricultura e utilização do solo, incluindo a Política Agrícola Comum. A UE deve garantir que 
todos os investimentos da UE na agricultura estejam em conformidade com o Tratado da UE, a fim de garantir 
um elevado nível de proteção da saúde humana e segurança alimentar, bem como a proteção e melhoria da 
qualidade do ambiente. Os apoios da receita pública devem apoiar a produção de alimentos, o fornecimento 
de bens públicos e serviços eco-sistémicos, bem como garantir um padrão de vida justo à comunidade agrí-
cola e possibilitar a transição para uma agricultura e sistemas alimentares sustentáveis. Investimentos e 
pesquisas em práticas ambientalmente corretas e economicamente viáveis, devem ser prioritizados e cadeias 
de valor globais tornadas sustentáveis.

05. A política de coesão é um importante instrumento de investimento da UE de apoio à implementação dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. Deve reforçar a localização dos Objetivos, apoiando diretamente 
os governos subnacionais, apoiar a Agenda Urbana da UE, continuar a promover os objetivos sociais e incen-
tivar melhor os investimentos em infraestruturas mais verdes e sustentáveis, incluindo nas zonas rurais. Para 
fazer face à urgência da ação, encorajamos fortemente a Comissão a dar seguimento às nossas recomenda-
ções de forma rápida e atempada, para que a Europa possa abraçar plena e rapidamente a oportunidade que o 
desenvolvimento sustentável representa para as nossas sociedades. A implementação dos nossos requisitos 
exigirá uma abordagem inclusiva e participativa e comprometemos totalmente o nosso apoio.

17



03.
PORTUGAL E A  
AGENDA 2030

V



MÓDULO 2 / 03. Portugal e a Agenda 2030

Usando as palavras de Ban Ki-Moon, antigo Secretário-Geral das Nações Unidas “os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável são a nossa visão comum para a Humanidade e um contrato social entre os líderes mundiais e os povos”.  Por 
sua vez o atual Secretário-Geral, António Guterres afirmou que o apoio ao desenvolvimento sustentável é uma das 3 prio-
ridades do seu mandato na ONU, tal como a promoção da paz e a reforma interna.

Portugal teve uma colaboração ativa na resolução intitulada “Transformar o nosso mundo: a Agenda 2030 para o Desen-
volvimento Sustentável” em 2015, em matérias como:

a grande importância das questões relativas à paz, segurança e boa governação, com destaque  
para os Estados frágeis; 

01.

a promoção e defesa da conservação e utilização sustentável dos Oceanos, com grande relevância  
para Portugal; e

02.

na integração dos Direitos Humanos e de combate às desigualdades, com particular atenção para as  
questões da igualdade de género. 

03.

Portugal defendeu, ainda durante a Cimeira de Chefes de Estado e de Governo, a urgência  de responsabilidades partilha-
das, entre atores públicos e privados e entre países desenvolvidos e em desenvolvimento.

Infelizmente, segundo um estudo efetuado em Portugal, a dinâmica encetada em 2016-2017, que iria aprofundar a inte-
gração dos ODS em termos estratégicos, institucionais e de monitorização, acabou por não ter continuidade nos últimos 
anos. Isto é evidente ao nível estratégico, pois Portugal é o único país europeu que não possui um enquadramento estra-
tégico para o desenvolvimento sustentável ou para a Agenda 2030. É fundamental a definição de um plano concreto a 
nível nacional, que possa clarificar as orientações estratégicas, definir as prioridades e políticas associadas, as medidas 
e metas nacionais, tal como o papel dos vários intervenientes e os recursos existentes, para facilitar a integração e imple-
mentação dos ODS de forma colaborativa e cooperativa entre os vários setores. 

O tema está presente primordialmente nos assuntos de política externa e de participação em fóruns internacionais. 
Apesar de algumas estratégias setoriais já incorporarem o contributo para o alcance dos ODS, a ausência da Agenda 2030 
no discurso político no contexto nacional não tem favorecido a sua realização.  Na prática o funcionamento do modelo 
institucional definido para a implementação desta Agenda não proporciona interligação entre as dimensões externa e 
interna, o que, por sua vez, não favorece uma coordenação e diálogo estruturado entre vários níveis de governação neces-
sários para esta matéria.

Consequentemente, a monitorização sobre a implementação dos ODS é efetuada apenas ao nível estatístico, segundo a 
análise dos indicadores da ONU aplicáveis, isto porque não existem indicadores nacionais específicos nem uma monito-
rização mais qualitativa do contributo efetivo das medidas e políticas para os ODS.

Em fevereiro de 2016, foi adotado um conjunto de medidas para a coordenação interministerial da Agenda 2030, estabe-
lecendo um modelo institucional de implementação, como é possível vir no esquema abaixo.
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MÓDULO 2 / 03. Portugal e a Agenda 2030

modelo institucional de implementação da agenda 2030

Direção Interna: 
CIPE/Com. Interministerial de Política Externa

Ministérios
Direção Externa: 
CIC/Com. Interministerial de Cooperação

Conselho de Ministros / Secretários de Estado

Sociedade Civil

A coordenação geral de implementação foi atribuída ao Ministério dos Negócios Estrangeiros em articulação com o 
Ministério do Planeamento. Igualmente atribuída aos vários ministérios a liderança na implementação de cada ODS, em 
termos de implementação, monitorização e revisão, e foram estabelecidos pontos focais que os vários ministérios devem 
assegurar na troca de informação com a estrutura de coordenação.

Nesse sentido, a estrutura do governo (Ministério coordenador) para a implementação dos ODS, é a seguinte:

estrutura do governo (organismos coordenadores) para implementação dos ODS

ODS Ministério Coordenador

Ministério do Trabalho, Solidariedade  
e Segurança Social

ODS Ministério Coordenador

Ministério da Agricultura, Florestas  
e Desenvolvimento Rural

Ministério  
da Saúde

Ministério  
da Educação

Ministro Adjunto: Secretaria de Estado 
para a Cidadania e Igualdade

Ministério do Ambiente

Ministério da Economia

Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social

Ministério do 
Planeamento

Ministério do Trabalho, Solidariedade e 
Segurança Social
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ODS Ministério Coordenador ODS Ministério Coordenador

Ministério  
do Ambiente

Ministério  
do Ambiente

Ministério  
do Mar

Ministério da Agricultura, Florestas e 
Desenvolvimento Rural

Ministério  
da Justiça

Ministério dos  
Negócios Estrangeiros

Ministério  
do Ambiente

Fonte: MNE.

-

Decreto Regulamentar nº 44/2014, que estabelece a composição, as competências e o funcionamento da Comissão Interministerial de Política Externa, Ministério dos Negócios 

Estrangeiros (disponível em https://dre.pt/home/-/dre/58278268/details/maximized) e Portaria nº 173/2013, que aprova os estatutos da Comissão Interministerial para a Cooperação, 

Ministério das Finanças e dos Negócios Estrangeiros https://dre.pt/pesquisa/-/search/260673/details/maximized

No relatório sobre o alcance dos ODS a nível mundial em 2020, Portugal está na posição 25 num total de 166 países.

SDG
1

SDG
17

SDG
2

SDG
16

SDG
3

SDG
15

SDG
4

SDG
14

SDG
5

SDG
13

SDG
6

SDG
12

SDG
7

SDG
11

SDG
8

SDG
10 SDG

9

Portugal

average performance by sdg

77.6

77.3

Index Score

regional average score
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current assesment - sdg dashboard

Major challenges                 Significant challenges                Challenges remain                SDG achieved                Information unavailable

sdg trends

Decreasing           Stagnating           Moderately improving           On track or maintaining SDG achievement            Information unavailable

22



MÓDULO 2 / 03. Portugal e a Agenda 2030

desempenho por indicador
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Em 2019 a Comissão Europeia disponibilizou um Documento de reflexão para uma Europa mais sustentável até 2030. 
Neste documento é possível encontrar algumas estatísticas importantes para refletirmos:

7 dos 27 Estados Membros da UE estão todos no TOP 10 do Global SDG Index Ranking  e todos os 27 Esta-
dos Membros estão no TOP 50 (num total de 166).

01.

Os 27 Estados-Membros da UE têm em média, a 
pontuação mais elevada para o ODS 1 (Eliminar a 
pobreza em todas as suas formas e em todo o lado).

Os 27 Estados-Membros da UE têm em média, a 
segunda pontuação mais elevada para o ODS 3  
(Garantir vidas saudáveis e promover o bem-estar  
para todos em todas as idades).

Os Estados-Membros da UE-27 obtêm, em média, a 
pontuação mais baixa no ODS 12 (Garantir padrões 
de consumo e produção sustentáveis) e no ODS 14 
(Conservar e utilizar de forma sustentável os oceanos, 
mares e recursos marinhos para um desenvolvimento 
sustentável).

Existem diferenças notáveis entre os Estados-Membros 
no cumprimento do ODS 10 (reduzir a desigualdade nos 
países e entre eles).

Nos últimos cinco anos, a UE fez bons 
progressos em quase todos os Objetivos de  
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

10 9

movimento 
moderado 
para longe

progresso 
moderado

3

progresso 
significativo

4

Fonte: SDSN SDG Index 2018; Eurostat, Sustainable Development in the European Union 2018 edition.
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A transição para um Economia Circular é crucial para reduzirmos a extração de recursos naturais que cresce 
continuamente e não é sustentável. Atualmente extaríamos mais do que o Planeta consegue repor.

02.

Extração de materiais em bilhões de toneladas

2044

Projeções

1890
1908

1916
1924

1932
1940

1948
1956

1964
1972

1980
1988

1996
2004

2012
2020

2028
2036

200

150

100

50

0

Biomassa

Combustíveis Fósseis

Minerais metálicos

Minerais não-metálicos

Fonte: European Comission, EIP on Raw Materials, Raw Materials Scoreboard 2018, 
based on UN Environment Programme (historic data) and Hatfield-Dodds et al. (2017) 
(projections).

economia circular

Matéria 
prima

Design do 
produto

Produção e 
remanufatura

Consumo 
uso, reutilização  

e consumo

Produção e 
remanufatura

Lixo 
residual

Fonte: European Comission

A reutilização de materiais está a 
aumentar na EU.03.

taxa de uso em %, EU28

12

11

10

9

8

2007
2008

2009
2010

2011
2012

2013
2014

2015
2016

Fonte: Eurostat

O desperdício alimentar na  
União Europeia.04.

Estima-se que

do total de  
comida produzida  
é desperdiçada.

ou 173 kg de 
comida por 
pessoa.

88 milhões  
de toneladas

Acada ano são 
desperdiçadas

não podem pagar uma refeição 
de qualidade a cada dois dias.

43 milhões de pessoas

Fonte: Eurostat, European Comission, EU Fusions.
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Na União Europeia, os setores económicos na área ambiental estão a crescer mais  
rapidamente que os restantes.

05.

Fonte: Eurosta, European Commission.

2000
2005

2010
2015

180

170

120

110

100

160

150

140

130(2
00

0 
= 

10
0)

Environmental economy: employment

Environmental economy: gross value added

Overall economy: employment

Overall economy: gross domestic product

A UE está a liderar uma mudança abrangente do sector financeiro rumo a um percurso  
sustentável por meio de:

06.

Estabelecer uma linguagem comum: um sistema unificado de classificação da UE (“taxonomia”), para 
definir quais as atividades económicas sustentáveis e identificar áreas onde o investimento sustentável 
pode ter um maior impacto.

Redução do risco de greenwashing: criação de padrões e identificadores de produtos financeiros verdes, 
permitindo aos investidores identificar facilmente os investimentos que cumprem os critérios verdes ou 
de baixo teor de carbono.

Incorporar a sustentabilidade na consultoria de investimento: exigir que as seguradoras e as sociedades 
de investimento aconselhem os clientes com base nas suas preferências em sustentabilidade.

Desenvolver índices de referência/benchmarks de sustentabilidade e promover a sua transparência.

Esclarecer os investidores institucionais e os deveres dos gestores de ativos: garantir que estes tenham 
a sustentabilidade em consideração nas suas decisões de investimento e melhorar os seus requisitos de 
divulgação.

Aumentar a transparência nos relatórios corporativos: revisão das diretrizes de divulgação de  
informação não financeira.

Incorporar a sustentabilidade nos requisitos prudenciais: inclusão de um fator de suporte verde sempre 
que justificável, do ponto de vista do risco para salvaguardar a estabilidade financeira.
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Em 2017, 78% das maiores empresas mundiais incluíram a Responsabilidade Social Corporativa  
(CSR) nos seu relatório anual. 

KPMG Survey of Corporate Responsibility Reporting 2017 “The Road Ahead”

07.

Todos os stakeholders devem estar a bordo e têm um papel ativo na transição para uma  
economia e mundo mais sustentável.

08.

public 
governance

civil 
society

businessesindividuals

A proposta da Comissão para o orçamento europeu para 2021-2027 é um orçamento guiado peloos princí-
pios de prosperidade, sustentabilidade, solidariedade e segurança. O desenvolvimento sustentável está na 
base de todas as propostas. É uma prioridade transversal, não apenas um único programa. 

A sustentabilidade é promovida e está integrada em vários programas e instrumentos de financiamento  
que abrirão brevemente.

09.
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Em resumo, no esquema abaixo é possível observar o progresso dos ODS no contexto europeu.10.

10 
Reduced 
inequalities

moderate 
progress

moderate 
movement  

away

9 
Industry, 
innovation and 
infrastructure

15 
Life on land

17 
Partnerships 
for the goals

8 
Decent work 
and economic 
growth

12 
Responsible 
consumption 
and protection

7 
Affordable and 
clean energy

2 
Zero hunger

1 
No poverty

5 
Gender 

equality

11 
Sustainable cities 
and communities

4 
Quality 

education

3 
Good health 

and well-being

significant 
progress

6 
Clear water 
and sanitation

13 
Climate  
action

14 
Life below 
water

16 
Peace, justice 
and strong 
institutions

goals for wich trends cannot be calculated (*)

(*) Due to a lack of time series for more than 25% of the indicators.

(2) Eurostat 2018), “Sustainable development in the European Union - Monitoring report 
on progress towards the SDGs in an EU context - 2018 Edition”
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A nível mundial, segundo o relatório da Business & Sustainable Development Commission, o alcance dos 
ODS até 2030 originaria 12 biliões de dólares por ano em valor empresarial em quatro sistemas económicos:

11.
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Alimentação e 
Agricultura

2,3 biliões  
de dólares

Cidades e  
Mobilidade Urbana

3,7 biliões  
de dólares

Energia e  
Materiais

4,3 biliões  
de dólares

Saúde e  
Bem-Estar

4,3 biliões  
de dólares

E, geraria a  
criação de mais de  

380 milhões  
de empregos.
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Reforçando as palavras de Ban Ki-Moon, antigo Secretário-Geral das Nações Unidas “os 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável são a nossa visão comum para a Humanidade e um contrato social entre os líderes mundiais e os 
povos”. Assim, a responsabilidade para o seu alcance está em cada um de nós, enquanto cidadãos, líderes e responsá-
veis pelo Mundo que vamos deixar às gerações futuras.

Esta Agenda lançou as bases para guiar todos os atores na construção de um mundo mais inclusivo e sustentável:

MÓDULO 2 / 05. conclusão

A Agenda é bastante ambiciosa e, o seu alcance está agora bastante comprometido, dado o atual contexto de pande-
mia que todos estamos a atravessar.*  Nesse sentido, é urgente e crucial que Governos, Empresas, Sociedade Civil e 
Indivíduos trabalhem em conjunto para o seu alcance. É o nosso futuro, e o futuro das próximas gerações que está 
comprometido. É urgente partirmos para a ação. E, todos os stakeholders podem ter um papel ativo e não esperar pelas 
estratégias e políticas públicas.

Os próximos módulos pretendem ser guias práticos e com exemplos de como estes ODS podem ser integrados nas 
estratégias corporativas.

É ambiciosa e inclusiva – “Leave no one behind”

É abrangente e multidimensional

Pretende ser integrada

A sua implementação é de responsabilidade partilhada

Resultou de um processo verdadeiramente participado a nível mundial

É mensurável 

* Este é um tópico que será aprofundado num futuro módulo, onde o impacto da pandemia no alcance de cada um dos ODS será analisado.
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